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Serviço especial d*0 REBATE
íRIO, 21.
O Exmo. Snr. Br. David Campista,

ministro da fazenda, acaba de prohibir
ás Delegacias Fiscaes de receberem pa-
ra substituição notas carimbadas, mar-
cadas, ou que contiverem palavras e
algarismos escriptos.

RIO, 21.
Falleceu nesta capital o dr. Pedro

•d*Albuquerque Rodrigues.

ARACAJU', 21.
Acha-se gravemente enfermo o dr.

Paulino Nobre, vice-governador do Es-
tado.

Sào desanimadôras as condições do
illustre enfermo.

F0RTALEZA,7l7
Acaba de chegar uma commissão de

engenheiros composta dos Drs. Firmino
Costa Lima, Cláudio Costa Ribeiro, Al •
fredo Baptista, Pedro Soriano, Lothario
Hekl e Frederico Burlamaque, que. sob
¦a chefia do Dr. Manoel de Souza Ban -
deira, vem estudar os portos de Forta-
leza e Camocim.

FORTALEZA, 21.
Foram muito concorridas as exéquias

•celebradas em suffragio do maestro Za-
charias Thomaz da Costa Gondim.

FORTALEZA, 21.
Respondendo a um artigo do Jornal

do Ceará, A Republica confessa ter o
acadêmico José Accioly comprado uma
casa por sete contos de reis, mas pago
oi emolumentos ao E->tado apenas sobre
-o valor de quatro contos.

FORTALEZA, 21.
Chegaram dessa praça os negociantes

Manoel Arthur da Frota e F. Epami-
nondas P. Mendes, da firma Pereira
Mendes & C'.

RIO. 21. ~~ '
Corre com insistência que será o de

putado cearense Waldemiro Moreira o
•candidato dò Sr. Accioly á presidência
•do Ceará.

RIO, 21.
Foi prorogado para Março e Junho o

recolhimento de notas marcado para
Dezembro do corrente anuo e Março pro-•ximo.

FORTALEZA, 21.
Comraenta-6e aqui a susceptibilidade

da «Phenix Gaixeiral» motivada pela
critica do Jornal do Ceará a respeito
«da benemerencia conferida por esta ao
Sr. Graccho Cardoso, que, em artigo n'A
Republica, affirmou que os chefes da op
posição locupletavam se com os dinhei-
ros vindos do norte para as viuvas e
orphãos das victimas do 3 de Janeiro,
por intermédio daquella sociedade.

Alquebrado por pertinaz moléstia que
ha annos infiltrava-lhe no organismo
letal soffrimento, succumbio a 13 do sor-
rente, em Fortaleza, aquelle cujo uo-
me encima estas linhas e cujos restos
mortaes repousam para sempre na fria
placidez d'uma sepultura,humedecida de
lagrimas e coberta pelas flores e coroas
de iramarcesciveis saudades.

Filho d'esta terra, onde nasceu a 29
de Dezembro de 1851, cazou-se a 26 de
Novembro de 1881 com a Exma. Snra.
D. Maria Christina de Arruda Gondim
e, uma vez tendo constituído familia,
não permittiram suas justas aspirações
e o gênio activo de que era possuidor
que terminassem os seus dias no doce
regaço paterno, ao lado de seus estreme •
cidos pães e irmãos, como elle sympa-
thisados e bemquistos por todos que os
conhecem.

comraodo que pertinaz lhe ia minando *
a existência.

Como que presentindo que a morte o
espreitava e acompanhava de perto, veio
ultimamente á sua terra natal, onde os
cuidados paternaes, mais mesmo do que
a acção dos medicamentos, fizeram-no,
julgar-se forte e capaz de debater sei'
novamente na lueta pela vida. Foi uma
despedida.

Voltou, pois, á Fortaleza, onde a 13
do corrente, pelas 8 1/2 da manhã, de-
pois de preparado espiritualmente e alen
tado pelos confortos que só a Religião
pode dar, rendeu ao Creador uma alma
de verdadeiro crente, de verdadeiro jus -
to. Teve sete filhos, dos quaes um tal-
leceu ainda em creança.

Os seis subsistentes chamam-se:
Maria Christina A. Goudim, Vicente

de Arruda Gondim Elisabeth A. Gon-
dim, Galdino A. Gondim, José A. Gon-
dim e Raymundo A. Gondim, tendo o
primeiro dos filhos recebido, á custa d'u-
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Aqui eierceu com merecido, elogio» -,» iotelligeucia "*«•«»• 
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os cargo» de escrivão do crime e eivei ÍM**»* ttOS estu<,°9' a.,8ttrea de.ba-
e de tabellião, nos quaes, á par do inex-
cedivel zelo, da honesta reputação que
soube conquistar, se impunha á amiza
de de todos pelo tratamento cortez e de-
licado que á todos dispensava. Quando
não fosse um homem reconhecidamente
illustrado, todavia denotava em seus
actos um espirito superior, um caracter
illibado, fazendo-se respeitado e acata •
do entre os homens de bem.

Como deputado provincial dos mais
dignos, passou se em 1888 para a For-
taleza, onde, como lente de musica do
Lyceu, tornou-se assaz conhecido na ar-
te de combinar os sons.

Professor de musica instrumental e
vocal, sendo o piano o instrumento de
sua predilecção, deixa no Estado innu-
meros discípulos que, compungidos com
a sua morte, elevam á Deus as suas pre-
ces, intimas supplicas religiosas feitas,
no silencio da tristeza e da saudade, em
suffragio de sua alma. Nas horas de la-
zer escreveu algumas vezes para a im -
prensa e, entre outros trabalhos, escre-
veu em 1900 sobre A musica e dança
dos indios da America do Sul e Ligei-
ros traços sobre a evolução da musica
no Brazil, especialmente no Estado do
Ceará, trabalho publicado no Tncente-
nario do .Ceará -1603 -1903. Como
compositor e professor de musica, pre-
cizava, porem, fazer os vôos á que o im-
pelliam as suas inspirações musicaes e
o dom espontâneo que a Natureza lhe
concedeu e á muitos de sua família; e
sentindo que o meio, em vez de aju
dal o a erguer-se em suas justas aspi-
rações, lhe oppuuha obstáculos, resol-
veu, superando nào pequenos sacrifícios,
mudar-se definitivamente para a Forta •
leza com a familia, o que realizou em
1891.

Ináinuante e merecedor do apoio de
nma sociedade mais adiantada que me-
lhor soubesse comprehender o seu va-
lor, conseguio alargar o seu trabalho e,
portanto, os meios para a subsistência.
Foi zeloso director do Azylo, lente de
musica no Collegio de D. Anna Bilhar
e, conhecedor dos três grandes gêneros
em que se divide a musica, m<>!»truu «em

charel em sciencias jurídicas e sociaes
poucos dias antes de seu fallecimento.

Segundo soubemos, apezar de sentir-
se já bastante doente, foi elle quem
mais trabalhou no sentido de abrilhan-
tar e festejar a formatura do filho, em
cujo futuro previa as esperanças, a ga-
rantia, o esteio e o cansolo de sua fa-
milia, servindo-lhe isto tambem de
consolação nos últimos momento*»,
'nesses em que a dor da morte se ag-
grava com os prantos dos que ficam.
Pobre e honrado, qualidade esta que
tem sido um dos maiores padrões de glo-
ria de sua família, lega aos filhos um
nome impolluto e, ainda como bom pae,
procurou educar as suas dilectas filhas,
tendo as Exmas. Sras. D. Maria Chiis-
tina e D. Elisabeth, segundo sabemos,
as habilitações precizas para, á custa
dos próprios esforços, suavisarem a exis-
tencia de um lar sem pae.

Esta ligeira noticia, que é a expreü-
são sincera dos sentimentos de um dos
seus antigos discípulos e admiradores,
conítitúe ao mesmo tempo um preito de
gratidão aquelle que na Gazeta de So*
bral de 4 de Abril de 1889 deu uma
longa noticia da morte do nunca esque-
cido pae do humilde auetor d'estas li-
nhas.

Enviamos sinceros pezames á todos
da familia do extineto, especialmente
aos seus venerandos e iuconsolaveis pães
Major Galdino Gondim o D. Mariqui-
nhas Gondim, á sua desolada viuva D.
Maria Christina de Arruda Gondim, aos
seus consternados filhos e aos seua en-
tristecidos irmãos.

J. Barbosa de P. Pessoa.
Sobral, 19-12-Ã907.

Tiaymundo \Wonijetti
Afina piano a 15$000 e substitúe
cordas a 500 réis cada uma.
tTass tambem qixalq_-ixer

GONCEliTO, A PUEViO AJUSTE.

Domingo passado teve lugar a recita
em beneficio do actor Sr. Francisco Ca-
bral, com a peça em trez actos—O Tio
Padre -e um explendido intermezzo de
cansonetas.terminando o espectaculo com
dueto -Rumeu b Julieta, pelo casal
Gonçalves.

Todos da troupe saturam se muito
bem nos» seus papeis, merecendo um

pre especial vocação pela musica sacra justo elogio o Sr. Avelino Gonçalves,
pelo desempenho cabal que soube dar á
expleudida cansoneta —'O Chefe da
Orchestra, com applausos geraes.

A casa esteve regular.
Ouvimos dizer que a troupe Goxçal-

ves dará ainda uma recita, em beneficio
do «Collegio de S. Vicente de Paulo».

que procurou elevar á sublimidade dos
cânticos de um David.

Adoecendo nesse tempo, aprestou-se
para uma viagem á Pernambuco, onde
tradicionalmente conhecido, foi mui h;em
acolhido, conseguindo obter do -Lima
do tíecito algumas melhoras para o in-

Vem nM Tribuna de quinta-feira, só
hontem á noite distribuída, um a. tiguete,
firmado por dous Vasconcellos e um Go-
mes, (que não conhecemos), no qual se
envolve, malevolamente, o Directob
desta folha, a respeito de uma carta por
este escripta ao nosso amigo Sr. Major
Joaquim Hermano de Vasconcellos.

Felizmente temos a copia da dieta
carta, a qual transcrevem- s linhas abai-
xo, afim de que o publico sensato e cri-
terioso, para quem escrevemos, lance
sobre ella o seu veredictum.

Eis a carta:
iSobral, 12 de Dezembro de 1907.

Amigo Major Joaquim Hermano.
0 nosso amigo Major Francisco Melindro,

me veio dizer, de sua parte, »}ue o amigo
desistia da publicação do artigo era meupo-
der, para ser inserto no «Rebate» de sabba-
do; este pedido devia me ter sido feito por es-
cripto, mas, em todo caso, muita confiança
merece-me o sen emissário, pelo que juneto
os autographos do referido artigo, pedindo-
lhe o favor de dar-me uma carta, pedindo
a não publicação do mesmo.

São precauções indispensáveis aos do men
offício.

Aqui sempre ao seu dispor o
Amigo & Cr*.

V. LOYOLA1'
Dias depois veio á esta redacção o

Major Joaquim Hermano e nos affirmou
que absolutamente não mandara retirar
o artigo de que tracta a carta acima ; e,
nessa oceasião, noi-o entregou nova-
mente, com algumas alterações e outras
tantas modificações, nos pedindo lhe
déssemos publicidade, depois das correc-
ções e revisão que julgássemos conve-
nientes, o que acceiendo, fazemos hoje,,
noutra parte desta folha.

Para traz petulantes.

A.OTOS REJ:L.IGKE0303
Matei/.—missa conventual ás 8 1/2

pelo vigário da freguesia, Monsenhor
Diogo José de Souza Lima.

—missr às 6 horas pelo padre João Al»
ves, ÍFp

Menino Deus—missa ás 4 1/2
horas peln padre França Mello.
—missa ás 6 pelo padre Cândido de
Vasconcellos.
—missa ás 7 horas pelo padre José Ray -
mundo Baptista.
8. Francisco—missa ás 6» horas pelo
padre Fortunato Linhares.

Do «Collegio S. Estevão», onde cursa
humanidades, acha-se a passeio nesta
cidade o joven e talentoso conterrâneo
Sr. Edgar de Paula Pessoa, filho dosau-
doso sobralense Francisco Miranda do
Paula Pessoa.

Veio com sua exma. família de S.
Quiteria o nosso amigo Sr. Godofredo
Rodrigues.

Saudações cordiaes e respeitosas.
m, ,', |-,L ,i ——-———~T"—TTMnff—T*—

DR. LM- JMA.3SU5TI3:0
MEDICO

Dá» ooi_.s-u.ltas das 8 às IO
b.oras da rnxarnJtxã. o d.o 1

às 3 cia tarde- na"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Acoeita-os tajoa/be-rn. __>a-
ra ospontosservidos per
Ia -Estrada cie Perro cLe

Sobral.

ri- . .
A ' . .'.
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nnCIDA que sabe que o respeito a propriedadeliii o NOS POLICIA OESO ULIÍM

-CIO,

pacato, morigerudo e d bons costumes.
Na estrada; ha dous kilometros desta ei-

dade, loi Antônio fc-iiq atacado por|dous desses
desordeiros poiieiaes, espancado barbararaen-
te e arrastado á cadeia, gravemente ferido.
Alli chegado o Sargento Damascena man-
dou-u ir em paz 0 prendeu na «solitária», a
pão e água, por quinze dias, os dous desor-
deiros, que, exorbitando de suas.attribiiiçces,
e sem motivo justilieavel, esbordoaram a
Antônio Lino, para saciarem os seus instictos
perversos.

A victima, ao sahi da cadeia, veio á esta

Solidário «ora os muito paronteí!,]
«imigos © correligionários que conta
*n'eflta terra o Dr. Waldemiro Cavalcan- , quao g^ Aceioly nos mandou de farda e sa-
?te, que ha quatro longos annos invés->tre 0 cidadão Antônio Ferreira Lino, homem
«tiga e publica no Jornal do Ceara as
roubalheiras que a tribu Accioly tem
<feiio ao erário publico, fa-ZHudo ver que

*o commendador Accioly, chefe da tribu,
quando usurpou o governo deste Esta*
do, tinha todos os seus bens hypothe-
cados no valor de centenas do contos e
<que, devido ás muitas negociações que
•secretamente torn feito com os cofres
•«públicos, como as da* pontes, hoje nada
¦ deve, declaramo'nos de accordo comesse
«¦nosso amigo, victima da perseguição do
acadêmico José Aceioly, herdeiro da co-

«roa, como victima tem sido o nosso
Amigo 6 valente jornalista Coronel Aga
•pito do ódio do chete da oligarchia que
nos opprime. Este f-i chammado á re*-
•ponsabilidade, porque chamou o chefe
<*da tribu ladrão dos dinheiros públicos,
facto es.huberanteniente provado coro
documentos obtidos na Alfândega eou-
trás repartições; aquelle está sendo vi-

-ctima do mesmo processo, porque cha-
mou o referido acadêmico— Zequeixo,
lagarto e d es hon esto.

Todas estas cousas os jornaes livres
<desto Estado e do Rio têm dito centenas
«ou milhares de veses e sò hoje, natu'
•ralmente pelo facto do dinheiro adqui-
rido tão suavemente, se injuriào de tu-
do os donos desta infeliz terra e arastara
os eméritos e honestos jornalistas aos
tribunaes de sua decantada justiça.

Nós que detidamente apreciamos o
que se publica nos jornaes livres, vimos
dizer á aquelles destimidos amigos que
coutem com a nossa franca, solidarieda-
de; e aos Cearenses republicanos ge-
nuinos que devemos estar alerta, de ar-
ma em riste, para evitar que semelhant •
sanguesuga se apodere novamente do
governo do Estado, poissò assim pode4
remos nos livrar do extorsivo imposto
territorial e de tantos outros que nos
flagellam. Unamo'nos que com valor
conseguiremos salvar a nossa pátria a
.nossa vida, a nossa liberdade.

Antônio Enéas P. Mendes.
Sobral, 18 de Dezembro de 1907.

alheia deve ser recíproco, tenha dado
i semelhante ordem!

Sabbado passado, quando voltava à serra j Não tenho ainda a necessária prati-
Meraoca, Monde viera à esta cidade a nego- ¦ ca da vida, mas compreheudi que dei-

foi victima da sanha brutal dos esbirros xaria indefeza a minha propriedade, si
não tomasse uma attitude qualquer.

Toquei fogo na raádoira que encon-
trei cortada e tocarei sempre, no que

AO PUBLICO
Acbando-me de cama, quando o Snr.

Adalberto Paiva sahio ao encontro do
meu sobrinho Victor, na praça do Mer-
cado d'esta cidade, para tomar-lhe sa-
tisfacções o desafial-o ameaçadoramen-

supponho ser apoiado legitimamente te a ir novamente tocar fogo nas ma-
pelo meu tutor o tios, assistindo àqucl-1 deiras cortadas uas terras do dicto meu
le, segundo me parece, a obrigação de sobrinho que as possue em commum com
defender o que é dos seus tutelados. um dos seus irmãos menores, cumpro o

As terras invadidas pela gente do Sr. •indeclinável dever., de vir pela impren-
pertencem á mim e ao meu irmão me-' sa declarar que o meu sobrinho, com. o

redacção queixar-so da aggressão qua soffrê-
ra.

Immediatamente levámos o facto ao conhe-
cimento do Sr. dr J. Júlio d'Almoida Monte,
digno juiz substituto da comarca, que pontu-
almente ordenou as providencias necessárias,
ao Sr. Delegado de policia, por intermédio
do escrivão Emilio Camillo Linhares, atira de
ser feito o corpo de delicto.

Sol í.cjjós de Itodo! f >hs, \ rte' e
Abe Musical, íieoinetriii Pratica
e eadernos fiara desenhos—SU»-
cebeu fjraude sortimento.

(1 - 6) M. Cialdini.
BÉ«JMMCÍHÍB*^^

PUBLICAÇÕES 111
Iliiliill

M:ol<fLxL3rsts â-otx^aalas, ipx^e.
ges cabeça de porcellana
g cordões cLe cores [paxá
<^-u-acLx'OS.,-ixrri. "bom, sorti-
xra.e3a.t0 acaba dLe clxegaoc
para a loj a de-
(1—6) M. Cialdini

HjT

Brevemente começaremos a publicar
<em folhetim a

CARTEIRA DE UM JORNALISTA
do eminente escriptor brasileiro
Dr. Couto de IMagailiães.

Não pensem os leitores que se tracta
de um romanse cheio de scenas drama*
ticas e peripateticas, não : a
CARTEIRA DE UM JORNALISTA,

como o "titulo está indicando, é um li-
vro descriptivo, cuja leitura interessa a
«quantos mourejam nesta vida aíanosa
da imprensa.

Escripto em linguagem clara, elegan-

Auzente da minha terra ha mais de
cinco annos, aqui chegando fui logo sa-
bedor de que, depois do fallecimento de
meu pae, teve minha mãe, já doente, de
protestar contra a invasão e devastação
de madeiras feita por gente do Major
Vicente Ferreira de Paiva nas terras
que cumpria-lhe defeuder, já como mãe,
já como tu tora nata dos seus filhos.

As referidas torras, com o nome de
Lagoinha e outros, tocaram á mim eao
meu irmão menor Hugo, no inventario
procedido por morte de meu pne, e são
limitrophes com as terras das Três La-
gôas do Major Paiva. O pr.ttesto está
archi vado uo tabellionato d'esta-cidade.
Aqui cheguei, vindo do Rio, poucos dias
depois da morte de minha inditosa mãe
e, orphão de pae e mãe, entendi, deac
çôrdo com as pessoas que podiam me
aconselhar, ficar á frente ou na direcção
dos bens pertencentes á mim e aos meus
irmãos, todos menores.

Tendo ultimamente fiido avisado de
que estavam cortando madeira, nas mi-
nhas terras, para ser vendida por ele-
vada quantia para serviços de oh-r a, fui
com alguns companheiros até o ponto
devastado e, impellido pela instinetiva
defeza do meu direito de propriedade,
toquei fogo ua madeira que encontrei
cortada, tomando o expediente de com-\
municar em carta ao Major Paiva o que
de momento oceorreu-me. Eis a carta
que, antes-.de enviar/tive o cuidado de
mostrar ao meu tutor, tios ?1

nor Hugo e, embora não teuhauios paes,
pensamos que nâo estamos sós na de-
reza do que é nosso. Antes de um pro-
testo pela imprensa, entendi quo devia
escrever lhe esta carta, porque corno
disse, não posso acreditar que o Sr. des-
respeite por tal forma a propriedade
alheia.

Aguardo a resposta para então, de
accordo com os que zelam os nossos in-
teresses, tomar as necessários providen-
cias. A's orclens do Snr.

Victor de Paula Pessoa.*
Voltando o meu portador, disse-me

que o Major Paiva mandava dizer que
a minha carta não merecia resposta e
que quando precizasse de madeira man*
dasse cortai-a nas terras d'elle. Bôa
resposta!

Sem o esperar, fui segunda feira pns-
snda aggredido publicamente pelo Snr.
Adalberto Paiva que do rebenque na
mão e em tom ameaçador desafiou me
a ir novamente defender a minha pro-
priedade! Ia commigo na oceasião o
Snr. Antônio Enéas Filho que calma-
mente dirigio algumas palavras ao meu
aggressor, emquanto eu beguia o meu
caminho sem frizer caso dos gritos do
Snr. Adalberto, nâo só por querer evi*
tar uma scena desagradável como tam-
bem por estar esse moço ligado á uma
íamilia digna de todo acatamento e
respeito, à qual também í;cLa-se ligada
uma minha irmã e na qual coutractei
cazamento.

O Snr. Adaberto, porem, vio na mi
nha prudência um acto de cobardia e
andou por secaemeca descompondo-me
injustamente e blazonando valentia !

meu accôrHo e dos outros seus parentes
e amigos, foi logo no dia seguinte, e irá
sempre que precizo fôr, defendera sua
propriedade, usando do destorço garah-
tido por lei.

Esses meus sobrinhos nãb tôm pao
nem mãe, são menores, mas, em. virtude
dos princípios que adoptamos, têm a rio-
ção nítida do lespeito devido á proprie-
dade alheia o a altivez preciza para de-
tenderem a própria, que no ponto in-
vãdido e devastado consta de—terra»
«por um e outro lado do riacho Jatobá,
onde termina a meia légua do rio Aca •
rabú nos fundos das possas do Coronel
Jeronymo José Figueira de Mello, Joa-
quim Coronel e outros, extremando as
dietas terras em seu comprimento para
o lado de baixo com terras da Lagoi-
nha e para o lado de cima cora terras
das Três Lagoas e para os fundos com
terras da «Cozinhada Rainha»,compra-
das ao Tenente Coronel João Francisco
Barbosa Cordeiro pelo Sr Silviuo Fran-
cisco Torres Vasconcellos quo as traus-
inittio ao pae dos referidos meus sobri-
nhos; terras da Lagoinha, que foram do
Capitão Vicente Severino Duarte; terras
da Cozinh' da Rainha com todas as
águas, que foram do Sr. Belarmino Viei-
ra da Silva; e ainda de terras compra-
das ultimamente ao Coronel Jeronymo
José Figueira de Mello..

Lto menciono para que o publico te-
nha conhecimento de que agimos de ac-
côrdo com os titulos constitutivos do di-
reito de propriedade. O Snr. Adalberto
leia as escripturas das suas terras e pu-
blique egualmente a parte em que se
apbia para cortar madeiras no ponto que
o meu sobrinho defende e mais ainda

Alem d'isto, disse ao Snr. José Igna- diga com que direito ameaça mandar

e alguns
amigos

•Sobral, 12 de Dezembro dé 1907.

cio Filho e a outras pessoas que ia derri
bar as carnahubeiras das rainha* terras e
que si eu fosse defendei as.rne mataria !

Quanta audácia!
Ern vista dos desaforos o ameaças do

Snr. Adalberto, vejo-me torçado a ex-
plicar-me perante o publico eas aueto-
ridades da minha terra, com o fim de
obter a devida justiça no caso de um
desforço pessoal.

Quanto a defesa da minha proprieda-
de a farei á medida das minhas forças e
apoiado por amigos dedicados, devendo
o Sur. Adalberto ter sabido que logo no
dia seguinte ao seu desafio lá estivemos.

Declaro que sò voltarei a imprensa,
si á isto for obrigado.

Victor de Paula Pessoa>
Sobral, 18 de Dezembro de de 1907.

te, cheia de verve, dessa verve fiua e Snr. Major Vicente Ferreira de Paiva.
j-adia peculiar aos escriptores de escól,a

CARTEIRA DE UM JORNALISTA
>pinta ao vivo os altos e baixos desta ei-
trada Íngreme que palmilhamos, ond

Tem esta por fim communicar ao Sr.
que, tendo eu sido avisado de que esta-
¦vara, cortando madeira nas miuhaster-
ras da Lagoinha, fui hoje até lá com ai

¦entre as poucas flores, estão os muit)s gumas testemunhas e infelizmente ve-
rôspinhos, de pontas aguçadas...

Sem duvida o leitor gostará da
•CARTEIRA DE UM JORNALISTA.

Se alli encontrares alguma carapuça,
leitor amigo, deves experimentar se ella
ie ajusta na tua cabeça...

•Vapores easo. Oa33Q.ooixra.
«cíPU»—a 2ô para Belém do Pará.
«UNA»—esperado a 21.

ADVOGADO

O Bacharel Joaquim d'Andrade
Fortuna Pessoa, com escriptorio de
ADVOGADO na cidade de Camocim,
acceita o patrocinio de causas civis,
commerciaes, crimes e orphanologicas

nas comarcas marginaes á

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

rificànms ser verdadeiro o facto.
Lá chegando, encontra mos uns r.ipa-

zes com uns jumentos da m<uca do Sr.
e, perguntando eu aos dictos rapazes
com que ordem estavam elles cortando

ie conduzindo madeira d'alli (das terras
¦que foram do Sur. Bello que estava tam-

¦ bem presente na oceasião), responde-

i síÍ e"ea qM faziam COm U'dem d° Dr. RICHARD -tintura para
Nào quero, porém, acreditar que o Sr., Cabello, recebeu M. Cialdini.

cortar até as carnahubeiras das terras do
uns orphãos! Ainda, si for possível, sub-
metta as suas escvipturas á um confrón-
to com as dos meus sobrinhos perante
pess«.as sensatas ecompetentes, cujo jui-
zo deva ser attendido.

Tenho sido victima do tramas o in-
triga era algumas outras questões, o
que não desejo à ninguém, mas tenho
consciência de que tenho procurado ser
um homem prudente, coherente, franco
e leal. Appello para o tempo.

Os homens devem se lazer respeitar
reciprocamente, mas praticando actos
que nobilitem

Folguei em saber que o meu sobrinho
procedeu como um moço educado, des-
prezando os gritos do seu aggressor, para
atrir de accordo com a lei, merecendo
elogios de diversas pessoas.

Alem d'isto, consola-me a certeza de
que quem tem razão consegue attrahir
as sympathias dos bons e justos. O
Sr. Adalberto está ligado á uma família
que muito preso e respeito e é a razão
principal de desejar eu que. seja me-
ihor aconselhado.

O tempo se incumbira dó demonstrar
de que lado está a razão.

João Barbosa de Paula Pessoa.
Sobral, 20-12-1907.

,.-^»^iM./^>.';w.:gf_t.^v.i:Mj-UxJ,-J^.^<^v,,.-,^^ii:j.^.-wp sisúaMauueaisa^^asiMÊiSSU '

DEC LAÍS AC AO
José Rodrigues da Frota tendo en-

centrado nome igual ao seh, declara que.
d'ora em diante assigoará:

José rVcflerieo da Frota,
Sobral, 15 de Dezembro de 1907.

2:000
Um livro «Adoremos».

jfit ¦'¦ 
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Estamos procedendo ao recebimento

4as asôiguaturaa d'<9 ^.e^^córrespoa-
dentes ao segando seineòbe.

§uétn Conhece a vida de um jornal
iNDapfflN^ENTia, ue3te3 tempos de pre-
^concertos o baixai jMrfc&agéra, por certo'
não retardara a sua m uiesta mas muito
•valiosa ¦cpütríbuiçao a O Reate, 'quej

item cabido cumprir os seus deveres'
•deimprensa independente,vencendo mil
ditiâculdades, -sem encarar sacrifícios,
por mais-peuesos que oiteojam.
4E é o que esperamos dos nossos hons

sarhigose assigna ates, untecipando-lhes
'desde já os nossos agradecimentos, na.
^certeza -em que estamos de' que o nosscí
^appello será ouvido o o nooso podido
satisfeito pontual mente. r. ¦¦ ,.K

CIMflJLAS ü > U í i' í HIMENÀ\

q>'0

TA

Até 31 de Dezembro de 907, s«m.'desoo.nto:
'Rs. 1 $ooo, da G* estampa, e inglezas— «zues;' *_ 2^ooo, das 6a, 7tt e 8* estampas, e inglezas ~verde3 ; 'X

•*Xo$ooo, « 8a, 9a e 10a estampas; -í-i.-.'. f'y^&y
« 10$qoo, da 8* estampa—verdes; e 9a estampa, cêr de roza;
* 20$ooo, inglezas -roxo claro, quasi brancas ; >'

50$ooo, « ;,,— « « , « ;
100$ooo, 

'« -azues; X
200$ooo, « —roxo claro;

~ 500$ooo, « —verdes;
NOTA-rSào epnhecidas por inglezas te cédulas fabricadas na Inglaterra,

que náo trazem determinação da estampa em ordem de numero.

¦'.«

«
«

Diz o citado art. 198:
«A correspondência, insuficiente ou

não franqueada, a distribuir será entre-
gue aos carteiros mediante factura onde
passarão recibo etc'

Nào. será demais citar o art. 200 des-
sas Instrucçóes, que diz:

«Os" empregados devem examinarmui-
io cuiãadijsamente as. correspondências
devolvidas pelos carteiros, verificando a
exactidão dos motivos allegados para
juntkar a falta de entrega, e empregan-
do todas as diligencias para fazerem
chegar essas, correspondências as mãos
dos- destiuaiarios-o.

fRegressou de seu passeio á capital a
gentil senhorita Abigariua Ferreira Go-
mes, ..diieeta filha da Exma; Sara. D.
Maria Saueha Forreira Gomes.

Esteve nesta cidade o joven seminal
rista Olavo de Oliveira, filho do nosso
particular araigo Luiz Felippe d'01ivoi,-
rá, de Granja. :

De Santa Qui teria estiveram nesta
praça os Srs. -Coronel Manoel Rufinp
Magalhães o seu diguotíüho Zacharias
Magalhães, lente do «Collegio S. Rs-
tevào».

XFeslividáde <l«» Mchinu Bens
. Começou domingo, 14 do corrente, a
festividade do Menino Deus, na respec-

- tiva E

XE;eAté 31 de largo de 1908, sem desconto:
Rs. 200$ooo, da 10* estampa, ázués que tem filigrana com 6 busto da Republica.

y
As cedulas.de 5oo réis, sem excepção, já soffrem desconto ; porem, até 31

de Dezembro de ,1907, valem 49o rs; e até 31 de Março do 1903, valem 48o rs.

Ficam em circulação franca, além das cédulas da Caixa de Conversão, as seguintes:
Rs* l$ooo, dá ,7a estampa, verdes, com a estatua de D. Pedro 1°.;

2$ooo, « 9
5$oop; « 11*
lo$ooo, « lo'
2u$ooó, «
5o$ooo, «

« loo$oon, «
,« 5oo$ooò,

loa
9a
loa
8a

«
«
c
«
€

«
'«

côr lilás, com busto de mulher;
côr de chocolate;

« Í€ « ;

«

]«
«
«

¦* « 
;

verde claro ;
de chocolate;

!« . « ;

/greja.

Em viagem de recreio acha se entre
nós o Snr. José Leão, empregado .da
Benoi Levy & Dreyffus, que nos deu o
prazer de sua honrosa visita.

^0 cír. Clodoveu, tendo.concluído
a serviço publico a que foi chamado de
palácio, voltouào particular, quo in,-
terrompêra por algum tempo, emquanX
to attoudia aquelle, de uaturesa -mais

i•¦urgente-...;

y Ouvimos dizer que o dr. Miguel Cal-
mou vae" deixar a pasta da industria e
viaçao, passando em seguida a. oecupar
a da agricultura, sendo chamado áquel •
ja o dr. Francisco Sá, senador por este
Estado.

X íjagühype» :M:

Todas estas cédulas têm filigrana com o busto da Republica.

eeaaaaesgaasasa R-^T^.vn?^'*^^"™^^

signatário; disse, que ó revólver que o
Sr. Francisco Gomes tomou, na casa da
Câmara, per occasião do incidente Me|
ton —Portella foi das mãos do filho Me-
ton, pois sò devia dizer a verdade..

O Sr. Major Francisco Raymundo es-
tá ahi, para confirmar este assorto.

Quanto ao segundo signatirio, talvez
nem tivesse.lido essa tal declaração. Se
tivesse com certeza não a teria
nado.

CQLUMNA 
'REMimÊRJtbA

assig;

Correio do Ceará

Agencia de Sobral
Ao Dublicc) o ao GoiEinmer<!âo

Tendo por vezes o sorreio da cidade
a i • l •„ i. u,: q.. p«,?.,,.fn,. m,,, de Sobialdevolvido ací correio deori^A lustona do boi; or. aenactor, pnn* .. . ., ..

„ ., ,!,„„ „ini ...«nfír.jíJ ffora cartas a mim dirigidas, sem préviocipiou bem, masiuaoou mal, n,ieutinno; & p , r
X- í X .«¦«:;V;,U'- i? fo «Mj aviso, chamo a attenção do meus com •

ou consentindo na meutira. bsta esta; . ;. .. . ,
era se di.er qae só. depois de oito oa; mit e,H.e8 pa,* apabl.caçao í»/™, pela
dez dias íoi 

*u« 
««.verificou o engano, V^ vera» o mteresse qae ligo a dom»

na entregai,^!,.quar^^^ ,
çüadó ou terceiro, dia o MrtfÜri. foi noí , E'V™. P»™ra que esse,abuso a «ora
?j - i q f¦'bf«wAÍ't;«'kn^no ,VTac cessara, ficando todos bem certos de quetado, nao pelo or. Jfranciseo ü-omes, mas ,.?

I j,,: .„,.„..;,'>• X, ;; ,; taes irregularidades nao me toram iii-\ pelo segundo signatário. »,.„ ¦•¦•¦ w
Não menos interessante achei o ter- (üiüerentea. X-

ceivo signatário, que diz desejar conhe- j Sobral, 24 dé Outubro de 1907.
cor q portador que o foi chamar pzra. • Joaquim da Silveira Borges,
ver o Sr. Francisco Gomes apanhar. . f 

—-
! Seria para dizer - lhe. tanto quanto dis-, Casa do (.'.'lOinmissões, \ fjciiotas c

Ouvimos dizer que esto vapor da j se de Francisco ¦ Gomes, em umaaudi-!_ l^epreseiituçôes
«Companhia Pernambucana»já foi des-
encalhado o considerado palvo, ^reci-
sando,; porém, de grandes e senos con-
certos. X

xrjMA EXPLIGAyÃQ E íil QGN3F.LH0
EscijSiem-nos:

-'. Br\ Redactor d! O Rebate.—Pegando
casualmente na Tribuua de 2ldo mez
p. passado, deparei com uma publicação
firuiada por trez pessoas, a qual mo leva
ao trabalho de, sem pretender escrevei.'
pava a imprensa, sem aspirar nefeta ma-
is que nm lugar d.e% repórter maléfico,
íahiscár e»tas linhas, pedindo para ellas
agasalho, no; vos^oindependente e sym-
patliisádo 0 Reboitè.

eiiciíi, uo' 'Mãssapô? Talvez!../ jTt,leSrammas-iíoríít-s-y~==- \\ SOBRAL-r-ÇEAHA

Sr. Francisco Gomes, deixe so do ro;- usa se códigos.: ., ..
deios. Venha a 'peito, do fronte ergui- J «Ribeiro» e «Particulares'»
da, dê o seu recado e cvnteüma Lis-; =-= „
toria bonita.' Se esta for verdadeira I(Z>7^ #rXJ^
todos lhe acreditarão e se for mentiró-; Estado do Ceará
sa, por mais que o.Sr. lhe botP-enfei- j" Joaquim da Silveira Horges, negoci

Ora, o sr. agente não cumpriu no-
nlmma dessas disposições limitando-se
a mandar-me trecados», que, aliás, não
me foram dados e isso mesmo diztel-o
feito por intermédio de dois menores,
urn meu filho e um meu criado e pelo
carteiro do sua repartição. . ,

Conforme a carta anuexa, do sr. agen-
te, três eram as ü/irtas minhas com fran •
quia ipsnffi^iénte': logo que delle recebi
aviso de que havia im agencia a tercei •
ra, mandei-a vir immodiatamónte : mas
as duas outras, uma foi devolvida, (en-
veloppe junto) e que com esta prova
constitue o objecto desta representarão,
sendo-me por completo desconhecido o
paradeiro da outra !

.Pondo de parto, por descabida, qual-
quer referencia aos menores, verá V. S.
que o competente, no caso, para reco •
ber «-recados», avisos ou ordens áú "Sr.
agente, é o carteiro e este affirma que
jamais asrecebeia senão sobre uma das
cartas. .

Como quer --que seja, as disposições
dos arts. 198 e 200 das In3trucções não
foram cumpridas porque não é: por meio
de «recados» que devia o Sr. agriiiteílar
ao reclamante conhecimento de corres-
pondériciasua corn franquia insufficien-
te e ainda porque, está demonstrado,
não' empregou, todas ms diligencias para
fazé.r chegar ás suas mãos essas cartas,

Pequoria como é ainda esta cidade a
de diminuto movimento postal, está pa-
teute a desidia ou má vontade do Snr.
agente devolvendo cartas, não de um
muro destinatário, mas de um uegocian-
te b.'Utanto, conhecido e com grande e
continuada correspondência.

Ser avisado^da exiáteucia de uma car-
ia ho correio e «carta volumosa»,,como
diz o Snr. agente e não mandar rece-
bel-a o reclama nte, é uma affirma tiva
tao inverosimil que bem se vê ¦•não pas-
sa de uma «escapatória» corno justifi-
cativa da fulta gravíssima em que in-
correu esse funCcionario.

Para prova de quanto allega, junta o
clamante quatro documentos, primeiro,
o en veloppe da carta devolvida; segun •

tes, será pegado em flagrante. JNao ve-
nha á imprensa para dizer desaforos,,
mandando os incautos a.ssignal-os. Es-
ta já é a qiuírta vez quo o Sr.; assim
procede, julgando que desta' 

'forma se.
justifica o kcando a salvo da resp.msabi-
íidade, que atira toda aos que, inipre-
videntem nte, firmam os' seus aranseis.

Não pense o Sr., que por ser Inseri-
vão do Gorai, touos se suieitarán ás su-
as citadas, como fizeram José Coro, Pe-

ante, residente nesta cidade de Sobral, i correio desta cidade o

do, a carta do Sv. agente, terceiroz6
quarto, cartas do negociante desta ei-
dade Sr. coronel Ernesto Esperidiào
Sabòia do, Albuquerque. ,yy

O reclamante, justamente alarmado
com o procedimento do Si-, a «rente do

receioso
vem respeitosamente perante v. s. ro
pròséiltar contra o agente do correio
desta mesma cidade pelo facto que pas-
sa a expor.

Pela mala do correio chegada a esta
cidade rio dia 13; dé Setembro ultimo,
foi o reclamante súrpreliendido pelado-
voluçào de urna carta queein 15 de Ju-
nho deste aniio lhe haviam dirigido do'
Recife os negociai,les dessa praça, srs. .

da re-
producção,do* facto exposto, confiai que
v. s.. zeloso como é no "cumprimento dos
deveres do seu elevado cargo, providen-
ciará como-no caso couber.

Sobral, U de Outubro de 1907.
»)«>í»qaiiii da >»iSvéia^a í8op«]j:es.

conj-elbo aos trez ; muito especiulmeute j e v'?>*

ao primeiro e segundo signatários d
publicação acima referida. Affirmam és

debtü nvM-,.;.. r-

WmSBêÊ

tem d

"f-í>r a ai de f ro «ruezia

O abaixo,assigna do fl,visa-.a quem in-

^nd7t^tale4ldade Sr Redactor «se^to;como fizeram JobóCoro, Pé- Rec;^ ()S n0goc,aHies dessa praça, m^*Ê $®M$ ^M^^M.
^^H5tS ,1 à^n dro Gonçalves, Man.elRalinoe mesmo Gomes;do Mattos l.mmos &À, a qual,."«» ^ 

™ Beur.pnder^i, e um boi de

se nresar mais, eu nao .pi/sso.ueixai oo i ,, „ :.,-¦ , n i —a.. í .... An*
tó\.ma cSpHca#o a» publico e urn j P^y. lolta E1? b''' 6 &/$%&##*& vift-se q»o no correio H'olilôra, J(>s

,t6; elles;. ^ / posta a 10 do "refendo mez de Junho o j
dai ^uem Vão S(' s,1^invtt;o no ^v' ó t^° que aqui cheirara a 2i do¦ m^smo, com;

i por maleíwo,; vangloria se. coüj a dí|- a segmote tu ta-da Ag- nela desta-cida* [
teVòue,:nuísca MeMní a ninguém que \^mi\ ,{f 

^íni'ia' #*'#?^ M ^ \ de -Avisada e não^eolamada.-^- .y,

fei^#i$»«  
 "

costiunatn mentir Nâo sei so os liomeins j
mentem, Sr. Redactor, mas sei que-Viè-j
gam o que dizem; o se quizeiera saber- <J3im.ea3.i30 For^tlaíi^cfL ©ixx
da verdad-e perguntem ao Snr Major ba.rricas de SOe lOO&ilos
Fiaiicisco. Raymundo do Monte Coelho, -vende-se em casada
«utro outros, perante quem o primeiro M. Aríhar.

' 
•¦'j"''-''.'?. ¦¦
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e cinco para seis annosDurante 45 dias,'portanto, esteve re-.
Repórter Maléfico. \ÚA*. ua Agencia dé.ta cidade a alludi- : 

uem íop geu á{m jorá ¥ir reCH
_.  j da carta sem sciencia de seu desnata- ^ ^ couhecimeQto dp3,

no contra n^Wm^o ào art. 198 das te anuUl,cl0.Irisr.rucço^s rostaes, pni>; tratava-se de ^,. •
corresnondeueia com nviaouia insuffi- X,arl%p-Grande. 3 de Dezembro de I9ü/.

O boi
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ciente. Metòíi Cardoso.
' ¦.. ¦¦* V
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O Pereira Mendes & Comp, na ponta!!!T
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lUm caderno papel'para musica
5:000

Uma corrente plaquet Murat.
1:200

Uma caixa papel phantasia.
2$5Q0

Uma imagem do Anjo da Guarda.
4$000

Um chapéu de palha moderno para-homem.
3$000

Um chapéu de palha ou massa me
der no para menino.

4$000
Um cinto branco de pellica com três

€vellas—*para senhora.
12$000

Um relógio ehronometro americano.
aA 1$000

Um colar de aljofar pérola.
2$000

Um lenço bordado, seda de cor para
Senhora.

Uma fivella para cabello.

Um covado de chita ospecila.
300

Um covado de Voilejmra vestido.
3$500

TTxxx. vidro de extraoto
d_l_a.issiirLaixLe_a.te £Lx__o.

6:000

¦

.-—¦¦

A 
'i

r.* '' -'¦ AA"'

MB¦mm

I I

Üm taboada ou carta de A. B. C.
1$500

Uma bandeija esmaltada para copos.
2$000

Um par de sapatos de trança para ho-
inem e senhora.

-
A

::\ 

¦ 
-

J-ri^^-tflSBCl-k ¦•¦:*¦¦**' .-.

... .

TJxtl covado dé rLsoado
cadrez para -vestido.

5$0oO
Um coxim delinhopara sella.

200
Uma lindíssima redoma.

u: :ooo
SA

\í:yy:

y.

> 
A/'"-'- ¦ ¦¦ '

"f.-:'fy

u

STm. par de meias bran-
,oas re_Q.c3.ad.ais -para noiva

500
Um grampo com pedras brilhantes

para chapéo.
|| A 2$000

XJxxx pence-nez grad-uLadoA 5$000
Um par de escarra deiras de agath.

6$000
Uma dusia de copos de Baearat.

¦ 3$000
Uma peça de cambraia fina para ves-

tido de noiva.
900

Um metro,de cretone trançado paravestido.

Um terno de pentes art -koüvbaü pa-ra Senhora.
l$*ooò

Um cosmético do Lubin.
3*$ooo

Um par de sa pátio hos de setim parabaptisado.
3$ooo

Um metro de flanella de lan côr gris
e béje para vestido de senhora.

4$000
Uma mantiiha de pcllucia

6$500
Um par de botinas fluminenses parahomem.

2$000
Um rebenque de fio muito bom.

3$000
Uma pia de biscuit. com a efígie de

N. S. de Lourdes.
2$500

Uma pia de biscuit com a efígie do
S. Coração de Jesus.

20*1000
Uma harmônica allemã com duas chaves,

1G$Ò0O
Uma toalha adaniaseada de Unho com
3 metros de comprimento.

3$000
Um metro de alpaca enfestada de cô-

res para saia.
3$000

Porquanto vende um metro de alpaca
branca enfestada, artigo arivnouvbau,
o Pereira Mendes.

Um par de escapularios do
Carmo.

soo y
¦¦ 

¦>.¦,¦.-¦¦

Um par de meias para homem.

S:S0o
Um Diccionario Encyciopedico de

Fonseca.

: 
'400 : \

Uma carteira para nota.
¦¦¦ 

,

1$000
Uma pulseira do prata allemã.

3$00 0
Um par de mitaine de seda, cores, pa

ra senhora.

MM
Uma bacia de folha para banho de

criança.

I n$ooo
Um selim fluminense para montaria

de homem.

fi$000
Uma manta recortada para selim —

feltro especial.
1-$C00

Uma machina para barbearia.
2$500

Um cobertor de flanella.

90$000
Uma «Machina* art-noüveau mo-

vida a pé.
5SO0O

Um aparelho de metal para criança.
'ii

Um copo de agath branca.

5:000 .
Um par de Óculos americanos, arma-

çâo de oiro. \

Um colar de Uleopatra—muito chicb

a3${00 
'

Um metro de brim branco H. J.

76000
Um metro de casimira preta de lã.

Um caniyete cabo de madriperola paraescriptorio.

Uma thezoura de aço fino para mo-
dista,

T, B 20:000
Uma bengalla castâo de.oiro, elegao-

te e modernissima.
1:800

Um metro de gasé para vestido.

1:200
Um cinto do polimento moderno parasenhora.

252000

XT_a_La m.a_a.til-b.a pre,ta011 de oor para 0e_a._t_v.o--
ra.

Uma gravata a escolher na vitrine ! I!

Uma dúzia de botões para vestido—
gosto variado.

2:000 a
Uma escova para roupa.

3:5oo im
Um metro de setim de cores. y

Uma peça grega de côr.

2:500
Um pat de stfspen.orios.

Um par de meias para senhora.
2:000

Um livro «Adoremos».

axacn oovado do lâ para
saia.

4#üoo;
Uma camisa branca para ho-

mem.
41000

Um metro ãe etamine xadrez.
3$0'0'0

TTrna carteira de ooniro
da rixssia para algi beira

Um terno de casimira escura! v
700

Um metro de brim de cor.

200000
Um.casacão ãe feltro bordado

para senhora.

Um par de botinas gris ou béje para fe*
nhora—-ultima palavra.

Um oorbe de -f-iastâbo de
seda para oollete—_ô»:Rr.r-
isrotrvÈi_A.xj 1

9: 000

1
Um lenço de seda branca para noiva!

. 500
Um chichparãe brincos de bri-

lhante,nMotltanO). I Uma escova para cabello.

Um collete de fustão branco, feito ero
Paris.

4G$000
Um relógio de prata "Omegn".

li Magnífico regulador 1 .

ÍA*1 22$O0Df.- :'
Uma malota demào para viagem. Ob-»

jecto indispensável.

6$009
Um chapéo sol do seda para seáhoi-H»

. MQB
Uma bolsa para Ccllegio.

..-"
•W^Wji

¦

¦

¦ ¦ 

. 

¦
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j Secretaria da « Mntualidade Camoci-
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pense, »- Camocim, 5 desembro de 1907.
O SECRETARIO INTERINO,

j (i S)Antônio Horacio de Vasconcellos

VI SUO ., MMM rrjr-1 /&
.J? i4

O preprietario deste conhe-
¦.cido e bem acreditai) estabe-
tecimento, pede aos seus bons
.amigos e freguezes, desta e do
anterior, venham até o fim de
Dezembro de 1907, pagar os
seus débitos, afim de que, sal
dadas suas contas, possam ser
admittidas novas compras.

Outro-sim : A começar de
Janeiro dé 1903— será brinda-
da com um presente, daccordo
¦com a compra e lucro que liou-
ver, toda e qualquer pessoa,
que, a dinheiro, fizer compra
nesfo caza. Aviza mais que
;traz sempre bem sorfcida sua
caza, de artigos de novidade,
luxo e phantaz.iaf bem como
completo sortimento de Esti-
vas; trazendo sempre seu ar-
mazem repleto, onde tudo é

ibein-s conservado devido ao as-
seioe ordem. Garante preços
réstimidos é muita sincerida-
de em seus negócios.

Ipú,—Novembro de 1907.
Wm

A Nova Medicinado
Visconde de SOUZA SOARES:

Com a appücação dos prodigiosos Especiü-
;ícos ti» Nova Viu li".hu (Io Visconde de Souza
Soai-03, são colhidos sempre os mais beneli-

• cos resultados. ¦:¦'.
Mais- urna prova, do que acima dizemos é

a carta que se*ue, escripta por cavalheiro
conhaei.di.ssimo e respeitável;

« E.xaiio. Visc:mdo do Souza Soares Pe-
« lotas.—Possuindo alguns dos Específicos
« indicados" oiri' seu livrinho Ó NOVO ME-

DIOü,, ilelles fiz uso por experiência em
uma senhora que se achava com as mãos
tolhidas por horríveis impigens, sem que
obtivesse .melhora com diversos remédios
e muitos !iiiimon-tos aconselhados.
« Qu:il nao rol a mi'iha admiração, ao
vel-a, no fim de oito dias, completamen-
te curada de tão grave enc;)rnmodo !

Gaiarakassaba (Paraná).—«Antnio liar-
bosa Pinto.* (Firma reconhecida).

. -O.Novo M uíico do Visconde de Souza Soares,
^'ámYivrinlio de 17G paginas que se envia
¦gratuitamente-o franco de porte a quemo
•requisita ao Deposito Geral do Eitnbele'*i-
..mento lMlu,-.fcria>tJharmacoiítieo SOUZA. SO-
AR. RS, era Pelous (Estado do Kio Grande
do Sul;. .

A' venda em todas as pharmacias e droga*
-riás.i,

.Depositários no Ceará:
CaryalrioiFoiisaGoa <Ss Cia.

Osvaldo stuiart

cr

«

<«

«
¦k
«

lillfô DS |ÍÍ EIBBI&AÇlO
KAiiiú pe<íitul<» informações

Para os rins que trata o art. Io das instruc:
<j<5etf. que regem esta üommissão, convido
aos srs. criadores e agricultores da zona
s«cca dos Estados do Ceará e do Itio Grande
do Norte, o, -em geral a todas as pessoas que
se interessam pelas condições da lavoura eda
criação, a enviarem ao abaixo assignado, na
cidade da Fortaleza ou na de Natal, directa-
mente ou por intermédio das anctoridades
Municipaos, Eatadoaes ou Federaes, asitifor-
mações seguintes sobre logares convenientes
para a construcção de açudes de mais de &
braças e meia de profundidade:

(1') Em que municipio é o logar indicado.
(2;). A que distancia íica do povoado, villa,
cidade, Estação da Estrada de Ferro, ou Por-
to1, mais próximo, e quaes os moios de com-
murücaçào. (3) Qual a largura do rio, ou ria-
dio, no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta, (t) Qual a natureza do terreno
nas margens e nj fundo do riacho, nesse lo<
gar; se terra vegetal, barro, areia ou pedra.
(5a) Qual a altura que devera tora parede ou
barragem, (li-) Qual o comprimento da mesma
barragi m em cima, depois;'de prompta. (7)
Qual o recuo que terá a aguado açude,
quando cheio,'isto-ó, á que distancia chega a
repreza. (8) Quantos riachos desaguam ries-
we logar e a que distaucia ficam as cabeceiras.
(?') Quaes as condições do sangradouro, se é
preciso construil.o, ou se é natural. (10.)
Que outras vantagens offerece o logar ou os
logares indicados.'A . . , , .

. Quixadá, Ceará, 2i do Setembro de 1907.
B. Piquet Carneiro.

Engenheiro Chefe da Commissão de
Açudes.

•r Livros religiosos
ADOREMOS

THESOURO DO CHRISTÃO
KELIOAlüO ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
HORAS MAIUANAS

MEZ DOS. O. DE JESUS
MANUAL t)E MISSA

IMITAÇÃO DÊ CHRISTO
N. S. DO P SOCCORRO

TRIPLICA DEVOÇÃO
CARTILHA DA D. CHRÍSTÃ

todos estes livros vende-se em casa de

\ú ^Jà'^ m £h§A$mwm mm MAtm n n n t n >C

EDUCAÇÃO PHYSICA, MORAL, INTELLECTUAL E RELIGIOSA

IliHiii Padre Manoel de França

e Vicente Rodrigues dos Santos

itf.^íiÊàissKJWíai^

WJerá laijjaí' a abertura da matricula deste novo es-
1 taiieleeimento de educação, no dia iííS do Movem-1

iro corrente no espaçoso e elefante predíò á rua
Senador Paula n. 1.

(ixlivk que de algunn tempo a esta parte so re-
scnie esn nossa terra, do um instituto dé ensino nas

condições om que é o íiossjd intuito íundar o nosso nesta
cidade, ea alta eoníiança 4juo depositamos no seio da fa-
inilia sobraiense, é o estiniulo quo nos leva a abraçarmos
a espinhosa Eaissão de educadores.

Ê^o^severauça, zelo, interesse, o exíorço'^ seráo .ehvi-.-
dados ao nosso alcance no soaatido d© que aquelles cuja &du-
cação nos íor cotaíiada, auiiraan seinp.ré real e verdadei-
b'0 aproveitamento.

:dxs gdpjIjXBS" A.S
9

TISTA

''lf!S'Síil 
S*HI-tflAR'U • — 'J-*nilua fi*ortu?|iiexa, leitura em

pròsa,,verso e.ma3xixscrâpi.o, elementos de grammati-
ca. com ,exercicios práticos, eseripta, dietado, arithmotica,-
Historia do Éirazil, Choroijraphia do Brazil, Calliyrapiliia,
Civilidade e ISeügiâo. u

' COílSO SECUNDÁRIO : — l»«»-*«S«ex, p^«|fé Latira,
Geographia, Arititmetica, Historia Uni versai o 15 be-,
to ri ca.

Haverá dois exames no decurso do anno. O primeiro •>

no dia 13) de Julho e o seíjuniio no dia 15 de Novembro. • ,
Trimensalanente será destribuida um boletim, no qual'

os pães poderno veroqrau do adiantamento .de seus iiihos.

lr^JSalr^Lll.A.S:—Serão de 16 de Novembro a16 de Janeiro

Y^c

José Pedro So-
ares Sobrinho
tem aberto seu
cjabinete den-

Po r* r* f\ onLwO
:A^m
À-A$ tar io á Rua

i-;'AA,*-,>--\~jíÊA%M- coronel Joa-
quim Ribeiro)

onde poderá ser procurado das 7 ás 10
da manhã e dis 12ás 4 da tarde.-

ÜALiOAQE CAIIOCIENSE
Aviso aos Senrs. sneioeS que, em vir-

?tude da., deliberação da Directoria, tevá
inteiro cumprimento, a partir de 1°. de
-janeiro próximo vindoura», o disposto do

xart.,,5. § 5. ou o do art. 45 dos Estatutos,
o primeiro que estabelece tenha o sucío
am representeinte na sede social (Ca-
mocim) e o segundo que faculta o pa-
gameoto aáeantadamente de contribui-
•<jõps. v

Etn vista, pois, dessa deliberação, que,
«mo se 'vê, é fundada nos Estatatos,
5aãó serão ...daqufll.i data em deante
enviados mais recibos aos reprezenta»-
tes.

Ha o prapo de vinte (20) dias para o
sócio e%c%ai; o pagamento do sua
ccotitribuição de pecúlio e o que o u?io
íizer nesse pmso sorá eliminado, con-
éorme o art. 89 ô.os Estatutos.

so phiíabio wmm 5:000
CüRüO SECÜHOAKlO. m^M 4:000ÍÍ0id;

DIRECTORES Padre- Maiv ei de França Mello
e Vicente Rodrigues dos Santos

No Estabelecimento de M. Cialdini
se encontra completo sortimento de li-
vroscollegia.es e religiosos.

G-IoTdos- cie •\7-icLr,o :pa:r?à/
candieiroà accetyleiae já>;
cliegarara pax*aa loja cLej

M. Cialdini.

ATTENÇl(.)rr=M. Cialdini avisa às;
pessoas que lhe éncóintnetid.tratn tachos
grandes de cobre para engenhos, que^
estes já chegaram em 5.011 estfibeleci-
mento.

Marcos Júlio da Silva, .;
tem em seu poder cinco jiun eu tos com
a marca o c-iiimbo abaixo:

P\YY-'Y'{Y-Y,a .b^-^Ei^àM. H<xAi^::AA^Mwm

quem íor seu dono queira vir procurai-
os, pagando ás 

'despezas 
feitas com os

ditos jumentos é coin este fiununcio.
Para informações, na redacção deste

jui nal. (2—4).

"Photographia Iracema66

joio mui coíp-
Bem montado' atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-
balho coD.cernente á arte pho-
tographica.
RETRATOS' EM TODOS OS SISTEMAS'

Especialidade em Plátinütypia
Eo^q. tiocLos os -baxn.a33Lli.os.

Trabalham no atelier e 110 ar
livre e ácceitam chamados
para dentro e fora da cidade.

HoRARIO:
Das 8 horas da manhã; ás 4

da tarde.
Kua do-!"adt'e Fialho. fV. 12.

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa de ' "

M. Arthur.

«HOTEL SOBRALENSE»
-cie-

D, lállfflálâEIâ | CONCEIÇÃO
-QUARTOS CONFORTÁVEIS-•

me*;! variada e íarta
MODICIDADE EM PREÇOS

803WAL

j ivros collogiíies, religiosos e copiadorea.
L|'a.ra cartas, completo sortimento em
casía de ¦SI. ArUiur.

í^3* ^[m±:mmí~j&

: mm-miw
El^coelleao-ties comraodos.

Local are.jado e no centro da •cidade'.
Mesa bem preparada e aeceiadissima.

Preços módicos,
330£T.O A. PORTA

=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

Burra Sumida ./-
Acha-se apprehendida na subdelegacisi do

Riachào, tormo de Granja, uma burra com a
tpSfH

seg uin to M A RC A

pndondo o sou rlono procurai-a aqui, pagan-
j do a« deap.esas ieitas com este anmincio &
j coní a dita burra.—Kiachão, 15 de'Movem-

b'ro de 19()7..s

'*

•^ApV^yffâwk -*ÍA

mmá axax

Giixi.9Q.bo ortlaad " em.
barrioas cie 50 e ÍOO leiloa"ve^xcle-a© exxi. oasa ciLe

M-. Arthur.

/
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VIUVA MODESTO MENDES & FILHOS
ÂRMA2E.BS em grosso e a retalho,.-omuRANI

<eomcnunieam ainda á sua numerosa freguezia que sendo EXTRAORDINÁRIO
composto de artigos inteiramente novos e de muito bôa escolha, têm resolvido, a fim de augmentar ainda o nume-
ro de seus freguezes, e dispôrem uma quantidade enorme dos artigos de seu deposito-
RAMGAPRK

-seu balcão ainda mais os preços, não engeitando absolutamente dinheiro e promettendo á todos que procurarem
a sua casa qne hão de sahir muito bem servidos, fazendo extraordinária concessão em preços.
A' frente dos negócios estão os donos.da casa, que, com a maior sinceridade

e presteza, attenderão aos que nos distinguirem com suas compras.

mm&mMmMmmmZMí ESGOLHIOOShi baixarem em

QUEIRAM NOTAR OS PREÇOS ABAIXO:
Morim do Rio Anil, XXX

< 76, especial, Americano
« Panno de Ouro, superior
« Imcomparavel, grossso

Madapolào francez (JI O
:Oasimira preta, bôa qualidade

a
<
<
«
«
«

11$500 f Ditos de massa desde 2$ até 5$ e
15$000
16$000
12$000
12#0Ò0
5$000

« de cores, modernas, a 4$500, 5$000 e 7$íj00

:&.

4$000
2|500

§750

Àlpaca preta enfestada a 2$000 e
< de cora

Chita bôa, covado
Cretone especial, metro
Linho para camisa, covado
Riscado grosso, covado
Brim de primeira, metro
Algodão do Aracaty, desde $320 a vara a
Leques desde $500, de papel, até finíssimos,

de gase, de todo preço.
Oasirnira azul superior, de gosto, de 5$000 e 8$000

8S000

Bonets xadrez superiores 1$000
íJhapéos do palha, muito moderno, a escolher 5JQ00 quet,
Dito» bons 2$0Ü0 > Mantilhas de Algodão, cores

Cortes de seda superior a 25$ e
Sedinhas de côr, chich. metro
Lãs para saia «
Brins de linho, pardos e de cores «
Pongée diamantino, todas as cores cova lo
Penduradores para guarda-roupa a
Gase plissada metro a
Griualdas desde 2$000 a 5$000 e
Pharóes americanos a
Botinas Walk Over de Ia. sorte, pretas e

de cores,, . a~
$200 Chapeos Cristys, superiores a\'"""Art Bra man tes para lençoes e ceroulas, 4 lar-

guras, a _.$200 e
Bíitu branco de linho de l$500 e
Relógio de Ouro, superior, Suisso .;. ..] a

« « Prata v a
Correntes modernas para relógio, fino Pia-

a
a

10$000 Echarpes de seda finíssimas a
30^000 Calçados Condor com grande abatemento .

1 $500. Chapeos de massa, nacionaes, idem idem.
J $500 Perfumes francezes para todo preço. • ^: <
4$000 Sabonetes francezes, desde 800, lft. qualidade.

600 Espartilhos bons a 3$, 4$ e 5S000 '
2.$000 Bonecas mnmàe ide 500, uma
2$000 Queima completo em gravatas de todas as cores e

10$000 /gostos
4$000 Ternos de flanelk, de gosto, listadas, a 

'25$000

r;;.a:".:,
... .€...,..

desde
$(300

Pratos côr, porcellane
26$000 Bules pó de pedra
24$000 Toalhas para. rosto

Bicos e rendas—BARATissiMOS!
5$0<X) Cartões postaes, modernos, grátis
B$000 Brinquedos para todos os preços

80$000 Couro» para sapateiros com grande difíerença
15$000 Galões brancos, seda., modernos a todos os preços" Mirinós pretos desde 1$500, primeira qualidade

5$000 Sortimento completo de louça a qualquer preço
1$000 Bluzas de linho de cores a 3$000

7$000 ,
l$00ü ,
1$000

W preciso que tenham ainda em vista que é mais sensível a nossa grande reducção em preços, porque
¦*'i; ¦' 

' 
.. 

¦-¦ ¦¦ 
y:temos resolvido fazer passar por grande reforma os nossos grandes armazéns para o balanço geral deste anno,

uma vez que queremos apresentar para o próximo anno uma TPslllSFORiitCÂO COiüFlETÂ-i e para isto precisamos au-
gmentar a nossa freguezia, de uma maneira vantajosa para a mesma, f EIBEffOO POR MENOS QÜE QUALQUER ÜOTKÜ CASâ

DO íflESíCâDOi P'or ísso que convidamos aos interessados a virem fazer as suas compras em nossos

Y '
K...

eme? serão grandes as modificações ds preços em todo
Rsmgwn m_B-_-t

issa

....;..... ¦.-. y,, ;....^ 'í.;Vt.
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: : ,-• ..•„-. ,' th: :-"'

uifo agradeceremos as Exmas. Famílias e aos nossos boiís freguezes a preferencia que
nos derem e podemos garantir a maior sinceridade em qualquer negocio de nossa casa.

;¦• •'¦<¦' :¦ .:¦;•¦¦",•.' ¦ ',..' 
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Sobral ¦ 8 de Dezembro de 1907.
^ííitxYa Modesto Mende iliho

:íy.
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